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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A oferta do leite materno é uma 
das maneiras mais eficazes de suprir as 
necessidades nutricionais e imunológicas do 
bebê nos primeiros seis meses. Em relação ao 
parto, este pode ser considerado como um evento 
natural e fisiológico, porém cultural e socialmente 
permeado. A literatura aponta que o parto 
cesárea pode influenciar negativamente o início 
do aleitamento materno. O presente trabalho teve 
o objetivo de verificar a compreensão da mulher 
sobre o aleitamento materno e sua relação com 
o tipo de parto. Tratou-se de uma pesquisa 
descritiva com 20 mulheres, sendo que dez delas 
realizaram parto normal e as outras dez parto 
cesárea. Os resultados apontam o aleitamento 
materno sendo uma prática prazerosa em 
ambos os partos. O parto normal foi percebido 
como melhor em função da descida rápida do 
leite e recuperação da mulher. A amamentação 
foi evidenciada como intensificadora de laços 
afetivos com o recém-nascido e teve apoio dos 
familiares para a prática exclusiva. As falas 
revelaram também a presença de dificuldades 
relacionadas à apreensão incorreta da aréola 
e a problemas mamários em ambas as vias de 
parto. O bombardeio de informações deixaram 
as mães confusas, fazendo com que chegassem 
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a duvidar da capacidade de amamentar. Conclui-se que as mães relacionam a amamentação 
como algo prazeroso, mas que ocorrem dificuldades na apreensão incorreta da aréola e 
problemas mamários em ambos os partos. É importante investir na capacitação profissional 
para que a mulher se sinta assistida durante o puerpério, independente do tipo de parto, 
visando o manejo clínico do aleitamento materno de forma humanizada.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno, mães, parto normal, cesárea, pessoal de saúde.

MOTHERS’ UNDERSTANDING OF BREASTFEEDING AND ITS RELATIONSHIP 
WITH THE TYPE OF DELIVERY

ABSTRACT: Breast milk supply is one of the most effective ways to meet the baby’s 
nutritional and immunological needs for the first six months. Regarding childbirth, this can be 
considered as a natural and physiological event, but culturally and socially permeated. The 
literature indicates that cesarean delivery may negatively influence the onset of breastfeeding. 
The present study aimed to verify the woman’s understanding about breastfeeding and its 
relationship with the type of delivery. It was a descriptive research with 20 women, ten of 
whom performed normal delivery and the other ten cesarean sections. The results indicate 
breastfeeding being a pleasant practice in both deliveries. Normal delivery was perceived to 
be better due to the rapid fall of milk and recovery of the woman. Breastfeeding was evidenced 
as intensifying affective ties with the newborn and was supported by family members for the 
exclusive practice. The speeches also revealed the presence of difficulties related to incorrect 
apprehension of the areola and breast problems in both routes of delivery. The bombardment 
of information confused mothers, making them even doubt their ability to breastfeed. It is 
concluded that mothers relate breastfeeding as something pleasurable, but difficulties occur in 
the incorrect apprehension of the areola and breast problems in both deliveries. It is important 
to invest in professional training so that women feel assisted during the postpartum period, 
regardless of the type of delivery, aiming at the clinical management of breastfeeding in a 
humane way.
KEYWORDS: Breast Feeding, mothers, Natural Childbirth, cesarean section, Health 
Personnel.

1 |  INTRODUÇÃO
O leite materno é uma das maneiras mais eficazes de suprir as necessidades 

nutricionais e imunológicas do bebê até os seis primeiros meses de vida, sendo que a partir 
deste período outros alimentos podem ser introduzidos. Desta forma se faz importante e 
necessário visto que configura-se importante para fonte de nutrientes até o segundo ano ou 
mais, tendo comprovada cientificamente sua superioridade sobre outros leites e alimentos 
infantis (BRASIL, 2009).

A prática do aleitamento materno proporciona promoção da saúde, pois o ato de 
amamentar vai além da nutrição, proporcionando contato físico entre a díade, troca de 
calor, vínculo e o afeto em sua relação, se fazendo importantes para o desenvolvimento 
emocional e psíquico do bebê (NUNES, 2015).
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São vários os benefícios da amamentação: possui melhores componentes 
nutricionais e imunológicos, prevenindo infecções respiratórias, contribui para o 
crescimento e o desenvolvimento da cavidade bucal, previne otites, diminui o risco de 
alergias, hipertensão, colesterol alto, diabetes, infecção respiratória, evita a diarreia, bem 
como, reduz a chance de obesidade. Tem efeito positivo na inteligência, menores custos 
financeiros, melhor qualidade de vida, havendo também vantagens para a puérpera como 
proteção contra câncer de mama e diabetes do tipo 2 (BRASIL, 2015).

A decisão do ato de amamentar é influenciada por diversos fatores dentre eles 
os culturais, como citado anteriormente, pois leva-se em conta o peso das experiências, 
valores, práticas populares, costumes familiares repassados pelas gerações através da 
tradição oral de mãe para filha, sendo que estes podem influenciar a decisão materna sobre 
a prática do aleitamento (WILHELM et al 2015).

Nesse contexto emerge o papel do profissional de saúde, pois é imprescindível para 
ser um incentivador e apoiador da mulher, tendo o domínio de técnicas de comunicação, 
buscando troca de informações eficazes, confiança e empatia, bem como, saber articular, 
compreender, ouvir o que a puérpera sabe, enxergá-la como protagonista de seu processo 
de amamentar, entendendo que a amamentação é permeada de questões culturais, sociais, 
biológicas e psicológicas, com necessidade de respeito e apoio (AZEVEDO et al 2015).

Ressalta-se que com o passar do tempo, o Brasil vem incentivando o aleitamento 
materno, e isso pode ser observado nas políticas públicas voltadas para a amamentação. 
Criaram-se estratégias, resoluções, leis, programas visando o incentivo da lactação, como 
Método Canguru (1979), a Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano (1988), a Iniciativa 
Hospital Amigo da criança (IHAC) (1991), Rede Cegonha (2011), Estratégia Amamenta e 
Alimenta Brasil (2013) (BRASIL, 2017).

No que diz respeito ao parto, este foi sempre marcado por fatores culturais e 
sociais das mulheres, sendo um fenômeno natural, fisiológico do corpo, na qual situações 
ocorridas no trabalho de parto, eram solucionadas no passado por parteiras ou comadres 
no ambiente domiciliar (SEIBERT et al 2005).

 Atualmente, a medicalização do parto ocorreu na tentativa de controlar casos 
complicados que culminassem em risco de morte para a díade, na busca do controle por 
possíveis complicações fetais e maternas que viessem a acontecer (ROHDEN, 2001). A 
partir de então, houve um grande avanço em relação à assistência ao parto, na diminuição 
dos riscos obstétricos e desfechos perinatais não favoráveis, na qual intervenções médicas 
começam a ter sua realização com mais frequência. (NAKANO; BONAN; TEIXEIRA, 2016). 
A mulher então começou a ser hospitalizada em seu trabalho de parto, passando deste 
modo a ser chamada de paciente, e seu cuidado passou a ser realizado por médicos e 
estes passaram a ser o centro do processo (ROHDEN, 2001).
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O parto cesárea tem ocorrido com tendência de aumento mundial gerando 
elevação nos custos de serviços de saúde e riscos de mortalidade materna e também 
perinatal, sem impacto na redução de taxas de perimortalidade (HUANG et al 2011).

Há um número maior de realização de partos cesáreas em regiões mais desenvolvidas 
quando comparadas às de menor desenvolvimento em diferentes países (BÉTRAN et al 
2015).  As taxas divergem também entre regiões de um mesmo país, como o caso do 
Brasil, considerado o país como maior índice de parto cesárea do mundo, com tendência 
de aumento, visto que as mulheres parecem mais propensas a ter o primeiro filho por esta 
via de parto e desta forma posteriormente favorece a prática de cesáreas repetidas, em sua 
maioria desnecessárias (LEAL et al 2014; HOPKINS, AMARAL, MOURÃO, 2014). Cabe 
destacar que o parto cesárea com indicação médica é importante para a saúde da díade.

O parto normal e a cesárea são as duas alternativas que a gestante possui para 
parir e acaba por ter uma grande importância na maternidade da mulher, representando um 
marco. Deste modo, como o parto é vivido, contribui para a maneira como se estabelecerão 
as primeiras relações entre a mãe e o seu bebê e na construção do vínculo entre estes 
(CUNHA; SANTOS; GONÇALVEZ, 2012).

Através da compreensão das mães sobre o aleitamento materno e a partir da 
influência com a via de parto, pode-se contribuir para que os profissionais de saúde possam 
repensar e redimensionar suas práticas no âmbito da saúde, nas ações de prevenção e 
promoção, criando estratégias para diminuir a ocorrência do desmame precoce. 

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo é verificar a percepção da mulher 
sobre o aleitamento materno e sua influência com o tipo de parto.

2 |  MÉTODO
O estudo foi submetido para aprovação do Comitê de Ética (COMEP) pois trata-se 

de uma pesquisa envolvendo seres humanos, tendo o número de aprovação 3.268.513. 
Este estudo foi financiado pelo CNPq.

Trata-se de um estudo descritivo, de caráter qualitativo. Utilizou-se uma entrevista 
semiestruturada com 10 mães de parto cesárea e 10 de parto normal, buscando informações 
da sua compreensão sobre o aleitamento materno. A entrevista semiestruturada foca 
em um assunto em que se confecciona um roteiro com perguntas principais da qual o 
informante está envolvido que podem ser complementadas por outras questões inerentes 
às circunstâncias no momento da entrevista (MANZINI, 2004).

A idade das puérperas variou de 19 a 41 anos e a idade do bebê de 6 a 37 dias. As 
mães foram identificadas com MN, no caso de parto normal e MC mães de via de parto 
cesariana.

A pesquisa foi realizada em uma Clínica Escola de uma Universidade do Paraná. 
As mães foram convidadas a participar da pesquisa enquanto esperavam para realização 
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do teste da orelhinha em seus bebês. Foi entregue o Termo de consentimento livre e 
esclarecido (apêndice 1) para que as mães pudessem assinar concordando em participar 
da entrevista, na qual foi respeitado todos os aspectos éticos. As entrevistas foram gravadas 
e integralmente transcritas pela pesquisadora. 

Os critérios de inclusão na pesquisa foram puérperas maiores de 18 anos, que eram 
consideradas gestantes de risco habitual. E critérios de exclusão mães com bebês que 
possuíam síndromes, mal formações, prematuridade ou gestação gemelar.

As perguntas norteadoras da presente investigação foram as que seguem: a) “Como 
está sendo para você o processo do aleitamento materno?”; b) “Você considera que o 
tipo de parto tem alguma relação com o aleitamento materno?”; c) “Quais são as maiores 
dificuldades na amamentação para você?”; d) “Como você acaba se sentindo diante de 
todas as orientações dos profissionais de saúde sobre a amamentação?”; e) “Sua família 
apoia que você ofereça aleitamento materno exclusivo para o bebê?”; f) “Diante da prática 
da amamentação, algo te marcou?”. A pergunta sobre dificuldade foi feita para que as 
mães tivessem espaço para realmente falar se houvessem questões difíceis no processo 
do aleitamento.

O critério de interrupção da amostra foi a saturação das respostas. Se considera 
saturada a coleta quando nenhum novo tema é registrado, deixando de ser necessário o 
acréscimo de informações novas, por não se alterar a compreensão do fenômeno que se 
está estudando (THIRY-CHERQUES, 2009).

Para analisar os dados foi feita uma análise de conteúdo, modalidade temática. 

(MINAYO, 2008). Tal análise é uma técnica de exploração das comunicações, que busca 
estudar o que foi dito nas entrevistas e/ou observado pelo pesquisador. Em relação à análise 
do material, se buscou, classificar em temas ou categorias que auxiliam na compreensão 
do que está por trás dos discursos (SILVA; FOSSÁ, 2015). Na tentativa de homogenizar 
as respostas, a escolha das participantes foi pareada em relação à idade e ao número de 
filhos das mães.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

PARTO 
NORMAL
(MN)

Idade 
materna Nº de filhos

PARTO 
CESÁREA
(MC)

Idade 
materna

Nº de filhos 
anteriores

MN1 19 0 MC1 23 0
MN2 19 0 MC2 23 0
MN3 20 0 MC3 27 1
MN4 36 4 MC4 36 3
MN5 41 2 MC5 38 2
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MN6 35 1 MC6 32 1
MN7 31 1 MC7 31 1
MN8 19 0 MC8 25 0
MN9 30 1 MC9 28 1
MN10 22 0 MC10 30 0

Quadro 1 - Caracterização das mães em relação ao parto, idade materna e nº de filhos

Fontes: as autoras

4 |  ALEITAMENTO MATERNO E SEU PROCESSO
As mães que participaram do presente estudo destacaram diferentes aspectos 

sobre a amamentação. De modo geral, observou-se o predomínio de respostas em que 
o aleitamento materno foi considerado uma prática prazerosa em ambos os partos. Tais 
falas foram reveladas em treze mulheres, sendo sete das dez mães entrevistadas do parto 
normal, e seis das dez mães de parto cesárea. 

“Tá sendo bem tranquilo, bem bom de poder amamentar, me falaram que ia 
ser difícil, mas foi bem tranquilo, não demorou descer o leite, tenho bastante”.

MN1

“...eu queria amamentar no peito (...) e está indo bem, não rachou, nem nada, 
não sinto dor (...)”.

MC1

“Maravilhoso, acho que não tem sensação melhor do que amamentar (...)

MC6

O período de lactação é um momento único na vida de uma mulher, o que proporciona 
inúmeros anseios, os quais variam de uma mulher para outra, principalmente pelas suas 
vivências. Assim, ao aleitar, a puérpera concebe diferentes significados e sensações, a 
partir do que aprendeu no ato de amamentar (SILVA et al 2015).

A amamentação foi evidenciada como intensificadora de laços afetivos entre a díade 
em ambas as vias de parto, sendo capaz de propiciar vínculo, beneficiando mãe e bebê 
como retratado a seguir: 
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“Ah é muito bonito, é muito importante a mãe amamenta, porque (...) acho 
que cria um laço maior entre mãe e filho, porque não tem o que pague aquele 
olharzinho deles, eu gosto muito, é gratificante.”

MN7

“(...) eu acho que é bonito amamenta sabe, é bom.”

MC5

“(...) e pra mim pra criar um vínculo maior com nós duas.”

MC6

“(...)acho bonito ele mamar (...) eu gosto de ficar olhando ele mamar.”

MC4

O aleitamento materno traz benefícios psicológicos para a díade, assim uma 
amamentação que é prazerosa com contato contínuo entre a mãe e seu bebê, os olhos 
nos olhos, promove o fortalecimento dos laços afetivos, como sentimentos de proteção, de 
segurança, propiciando intimidade, afeto e autoconfiança na mulher (BRASIL, 2005).

As participantes do estudo, independentemente do tipo de parto relataram que suas 
famílias apoiam e incentivam o aleitamento materno exclusivo, além disto, as mesmas 
têm conhecimento sobre a importância de seu leite para a saúde do bebê em relação à 
imunidade e nutrição, e sobre ser oferecido em livre demanda.

Por outro lado, observa-se que as demais entrevistadas, três do parto normal e 
quatro do parto cesárea relataram como sendo um processo dolorido e difícil. As falas 
apontam dificuldades na amamentação nas duas vias de parto. A pega incorreta do bebê 
foi um grande marco nas falas das mães e posteriormente problemas mamários, como 
relatado abaixo:

“Ah pra mim no começo foi difícil, fez ferida e (...) partiu, saiu sangue e (...) foi 
bem doloroso (...) fez a pega errada”.

MN2

“Ele foi difícil no começo assim, doeu bastante (...) é que tinha partido 
bastante, do outro já infeccionou e partiu (...) quis cair o bico sabe”.

MC9
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“Tá indo, por conta da machucadura né, até calejar bem, então está rachado, 
partido, sangra um pouco (...)”.

MN8

“(...) no começo não foi fácil, porque machucava e a gente não sabia dá”.

MC10

“Olha está sendo difícil porque ele brinca, ele não pega, daí ele chora, ele 
fica nervoso (...) quando ele fica nervoso, eu acabo ficando junto, porque ele 
chora bastante (...)”.

MN9

“Eu acho que é quando dói mesmo, assim, que dói o bico ali (...)” 

MC5

“(...) tive um pouco de estresse no começo, que eu não conseguia dar de 
mama (...) eu não conseguia acertar a forma certa de fazer ela mamar, ela não 
tinha paciência de esperar o leite descer

MC8

As dificuldades mencionadas não se diferem em relação ao tipo de parto e 
fatores para tal constatação podem se justificar por orientações passadas sem destaque 
significativo ao longo das consultas do pré natal e limitação de memória por parte da mulher 
em relação às orientações recebidas (BARBOSA et al 2017). Entretanto, observa-se que 
apesar das dificuldades causadas pelos problemas mamários, as puérperas concebem 
que a prática do aleitamento materno deveria continuar, sem interrupções, optando por não 
introduzir outros tipos de leite.

Para correta apreensão do complexo aréolo-mamilar pelo bebê é preciso que a 
região esteja flexível, para isto, se realiza o teste de flexibilidade, apreendendo a região 
com as pontas dos dedos, executando movimentos de flexão, até deixá-lo flexível. No início 
da mamada, o mamilo precisa ser tocado na região perilabial do bebê. Ao abrir a boca, 
deve-se introduzir não apenas o mamilo, mas também boa parte da aréola inferior na boca 
do bebê. A pega correta se dá quando o queixo do bebe toca a mama da mãe e os seus 
lábios se viram para fora. No decorrer da mamada, o bebê que tem boa sucção apresenta-
se com bochechas arredondadas, a língua não faz ruídos, com observação de deglutição 
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ruídosa, bem como, movimentação da articulação temporomandibular (LEITE; NAKANO; 
FONSECA, 2015).

No aleitamento, embora seu processo possa parecer simples, há um complexo 
conjunto de condições no contexto social da díade mãe-bebê. Só a informação não 
é suficiente para que as mulheres tenham sucesso nessa experiência de aleitar ou até 
mesmo motivação para exercê-la (OLIVEIRA; SILVA; SILVA, 2018).

A amamentação precisa ser aprendida pela puérpera. Contudo na atualidade, muitas 
vezes as mulheres possuem pouca oportunidade para a obtenção do aprendizado, visto 
que fontes tradicionais de aprendizado por mulheres mais velhas acabaram sendo perdidas 
pelas novas relações sociais no interior de tais famílias (LEITE; NAKANO; FONSECA, 
2015).

Como estratégias ao enfrentamento da pega incorreta e das fissuras, as mães 
recorreram à utilização de bico de silicone e da concha, conforme segue em suas falas:

“Meu bico do peito é invertido, então eu preciso de um (...) bico de silicone 
pra poder dar pra ela, se não ela não pega se colocar só o seio. Mesmo que 
ela sugue, o peito não fica pra fora, não forma o bico, eu tenho que usar o 
intermediário”

MC8

“Tava querendo partir meu peito, daí eu comprei esse negócio pra fazer de 
tudo pra ele mamar no peito, a concha aqui (...)

MC5

“(...) mas por conta da concha, o leite vai escorrendo, daí o leite próprio 
umidece ali e não deixa ele secar, então tem leite ali toda hora.”

MN8

Os bicos de silicone são utilizados nas fissuras mamárias pelas mulheres, buscando 
evitar o contato com a lesão. Porém, os tais artefatos tendem a deixar a região mamilar 
úmida, com temperatura elevada, deste modo, favorecendo o surgimento da candidíase 
mamilar (MENEZES, 2010). É importante realizar o aconselhamento das mães em relação 
a utilização desses recursos, pois muitas mulheres desconhecem tais desfechos.

Uma mãe de parto cesárea, chegou a recorrer a uma simpatia, passando o pente em 
seu peito, para que o leite descesse, como retratado abaixo:
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(...) eu fiz uma simpatia, e na hora eu abusei (...) daí foi eu passar o pente, 
ajudou descer, daí estava tomando banho passei o pente, nem sabia direito 
como passava, passei porque falaram, ajudou bastante descer o leite mesmo 
(...)”.

MC7

As crenças são construídas socialmente, integrando a realidade comum da 
sociedade, assim, o saber popular deriva de experiências e aconselhamentos de pessoas, 
sendo necessário o respeito de tais práticas populares (BARBOSA et al 2017).

É importante dizer que uma profissional de saúde solicitou a uma mãe de parto 
normal, que desse complementação para o bebê, não incentivando o aleitamento materno 
exclusivo até os seis meses. Desta forma, a mãe optou por seguir a recomendação da 
profissional, como evidenciado abaixo:

“Ele tá (...) está meio devagar, até a doutora mandou dá leite pra ele, estou 
dando Nan, tá no peito e tá no Nan”.

MN5

Se faz necessário discutir as demandas da assistência sobre o aleitamento 
materno e suas ações práticas, buscando ver se os profissionais estão capacitados para 
solucionar as demandas que surgem, como por exemplo, pelo não incentivo da profissional 
ao aleitamento exclusivo, bem como, porque houve mães que receberam orientações 
diferentes e confusas dos profissionais da saúde nas duas vias de parto, na qual uma mãe 
do parto cesárea chegou a duvidar da sua capacidade de amamentar, como exposto a 
seguir:

"Eu tive ajuda, mas vinha um e falava uma coisa, vinha outro e falava outra, 
eu não sabia o que tinha que fazer de verdade sabe, ficava meio perdida (...) 
Eu sou uma pessoa meio estressada nessa parte, então eu já estava ficando 
assim meio nervosa, pensando meu Deus, eu não vou conseguir dar de mama 
pra ela (...)”.

MC8

“Eles falam muita coisa né (...) só que eu tento filtrar, o que tem mais (...) o que 
dá certo pra gente”.

MC3

“É que me orientaram de várias maneiras (...) ficou meio confusas as 
orientações”.

MN3



 
Condições Teórico-Práticas  das Ciências da Saúde no Brasil 3 Capítulo 5 47

As mães buscam os profissionais de saúde para encontrar soluções aos problemas 
advindos da amamentação, entretanto, o profissional muitas vezes pauta-se impondo 
normas e técnicas, que não é da realidade da mãe, gerando então insegurança e medo 
na puérpera (ALMEIDA; LUZ; UED, 2015). É imprescindível que o profissional de saúde 
acompanhe a mulher durante todo o processo, desde o pré natal, pois é o momento mais 
oportuno para se desenvolver ações educativas voltadas à mulher, com vistas à promoção 
da amamentação, bem como, o fornecimento de fontes seguras de informações em relação 
ao conhecimento, pois há influências da era digital e mídia sobre essa prática (SILVA et al 
2018).

Um fator que pode ter influenciado as respostas foi o fato da entrevista ter sido feita 
no período do teste da orelhinha, pois o bebê tinha em média vinte dias, e as dificuldades 
iniciais do parto cesárea, segundo a literatura, dizem respeito quando o bebê está no 
hospital, pela demora da descida do leite, assim como, estado de sonolência do bebê. 
Havendo recuperação mais lenta da mulher, dificuldades para caminhar e manter a postura 
(VELHO; SANTOS; COLLAÇO, 2014). E após período hospitalar, as respostas prevalecem 
em relação a dificuldades da pega incorreta e problemas mamários.

5 |  A VIA DE PARTO E ALEITAMENTO
Na pesquisa, observou-se que das vinte mães entrevistadas, dez referiram saber 

da relação entre aleitamento materno e tipo de parto, das quais quatro eram de parto 
cesárea e seis de parto normal. Tais mulheres conceberam o parto normal como melhor, 
principalmente pela descida rápida do leite e recuperação mais rápida da mulher, como 
mostra algumas falas a seguir:

“(...) o parto normal influencia na ajuda da descida do leite (...) ajuda o corpo 
da mulher voltar ao normal né? O organismo.”

     MC1

“Ah dos outros eu tive parto normal e foi mais fácil, por causa que daí eu já fui 
pro quarto, dei de mama pra ele, e na cesárea não conseguia, tinha que ter 
ajuda, daí não ia, o leite não descia (...) até que eu consigo cuidar mais dele 
(...) mas parto normal a gente ganha e fica boa.”

     MC4

“(...) o parto normal é (...) o leite acho que desce mais rápido assim (...) que 
eles falam né, que a cesárea demora mais pra descer (...)”.

     MN2
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“Ah sei lá, acho que se fosse normal era melhor né (...) porque sei lá né, assim 
né no começo até pra gente pega a criança né, pra segurar, o jeito de segurar 
né é mais difícil na cesárea (...)”.

     MC2

“(...) As pessoas que fazem cesárea demora mais pra ter leite, a gente vê 
como que os coitadinhos choram de fome e eles não, eles cada vez que 
nascem já tem leite pra eles, parto normal é melhor que a cesárea.”

    MN5

“De tudo que eu já vi das minhas cunhadas, eu acho que influencia porque 
todos que fizeram cesárea empedrou os peitos, inchou e não sei o que, 
porque demorou descer o leite, daí quando desceu, desceu demais e pra 
mim não, pra mim foi tudo tranquilo então eu acho que influencia”. 

  MN10

A cesariana é apontada pela literatura como fator de risco associado fortemente ao 
início tardio do aleitamento materno (ESTEVES et al 2015). Os motivos para tal associação 
se dão pelas rotinas de cuidados pós operatórios, que podem atrasar ou dificultar o contato 
da díade neste período (PRIOR et al 2012). Além disto, o procedimento da cesariana eletiva 
é um fator que pode influenciar na fisiologia da lactação, visto que tal parto é identificado em 
estudos como sendo um fator determinante em relação ao desmame precoce (SILVEIRA, 
2016).

No que diz respeito aos bebês nascidos de parto cesárea, o colostro da mãe demorar 
para descer, podendo estar associado a fatores como: lesões no mamilo, pela sucção 
prolongada, além do choro excessivo (SILVEIRA, 2016).

A mãe MC2 acredita que o parto normal é melhor para poder segurar o bebê. Na 
cesariana há o fator da dor ocasionado pela incisão ou o efeito pós-operatório que podem 
atrapalhar uma posição confortável à mãe para aleitar, dificultando as primeiras mamadas 
do bebê (FALEIROS; TREZZA; CARANDINA, 2015).

Já a mãe MN10 que não teve a vivência do parto cesárea relatou a partir de 
experiências de seus familiares, sendo assim, a cultura familiar é influenciadora em opiniões 
e reflexões sobre a amamentação à mulher. As vivências e conhecimentos maternos de 
amigos, vizinhos e familiares, repassam-se como exemplos e conselhos relacionados à tal 
prática do aleitamento (PRIMO et al 2015).

Sete delas acreditavam que não havia relação e três não sabiam referir, como segue 
algumas falas abaixo:
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 “Não, acho que não influencia.”

MN6

“(...) pra mim não influenciou nada, pra mim que tive os dois, normal e o dela 
cesárea não influenciou em nada, pra mim pelo menos não.”

    MC7

“Pois olha eu não sei, eu não tive parto normal (...) eu acho que depende da 
cada mulher, pra mim mesmo não sei (...)”.

    MC5

“(...) não sei te dize assim, nunca me falaram nada, nunca nem parei pra 
pensar nisso.”

    MN7

Com os avanços científicos oriundos a partir da segunda metade do século 
XX, em relação a assistência no período do ciclo gravídico puerperal, ocasionaram no 
Brasil significativas modificações no cuidado que é prestado à mulher, imputando o 
parto um evento cirúrgico e hospitalar. As inovações contribuíram para o crescimento da 
medicalização do parto, bem como o fortalecimento do saber biomédico se contrapondo ao 
saber humanizado tradicionalmente usado até então, sendo assim os saberes e práticas 
médicas se constituíram como motivos determinantes para a institucionalização do parto 
(NAGAHAMA; SANTIAGO, 2005).

Neste estudo, não se perguntou às mulheres se estas escolheram tal via de parto, 
mas acredita-se que a decisão sobre o parto associa-se a fatores relacionados à instituição, 
ao médico, à mulher e seus aspectos culturais. Em relação à mulher a preferência por 
cesárea pode vincular-se ao medo da dor e falta de preparo para o parto normal (SILVEIRA, 
2016).

No que diz respeito ao pareamento das mães em relação às variáveis de idade e o 
número de filhos, observou-se que a maioria das mães das duas vias de parto apresentaram 
processos semelhantes, dificuldades em relação à pega correta do bebê e problemas 
mamários, bem como, tiveram apoio da família para oferecer o leite materno exclusivo. 
Neste trabalho não se investigou a escolaridade das mães, sendo uma variável para outras 
pesquisas.
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6 |  CONCLUSÃO
A partir do presente estudo, considera-se que as mães relacionam a amamentação 

como algo prazeroso, independente do tipo de parto, assim como tiveram apoio dos 
familiares para prática exclusiva. Ressalta-se que nas duas vias de parto, as puérperas 
têm conhecimento sobre a importância de seu leite, para a saúde do bebê, como também 
para recuperação mais rápida da mulher. Observa-se que ocorrem dificuldades na pega e 
problemas mamários em ambos os partos.

Nota-se que seria fundamental que as mães durante o pré natal tivessem orientação 
e conhecimento sobre implicações iniciais inerentes as duas vias de parto, pois a falta de 
informação pode interferir na escolha do parto, bem como, na relação inicial da mãe e seu 
bebê. 

Fica evidente que a busca pelo enfrentamento das dificuldades e continuação 
do aleitamento, deu-se por significados atribuídos pelas mulheres, por meio de suas 
percepções. Nota-se ainda que motivações sobre a prática constroem-se por meio do apoio 
e vivências da família, sendo elementos multiplicadores de influência positiva ou negativa 
sobre tal prática. Desta forma, é importante que os profissionais de saúde possam envolvê-
los, valorizando e incentivando as suas participações no apoio e colaboração à mulher em 
relação a amamentação.

Evidenciou-se em algumas falas, que as condutas dos profissionais de saúde não 
foram eficazes e geraram insegurança nas mães das duas vias de parto, sendo assim, é 
imprescindível que se aposte na capacitação profissional, além da autorreflexão de suas 
condutas, oferecendo às mulheres uma escuta ativa, esclarecendo dúvidas, para que 
esta se sinta assistida durante o puerpério, independente do tipo de parto, visando um 
manejo clínico adequado e humanizado, considerando a mulher como protagonista de seu 
processo de aleitar.
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